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    INTRODUÇÃO




    Esta pesquisa tem como tema as narrativas transmidiáticas, para o trabalho com leitura e escrita, no Ensino Médio. Para isso, a obra (peça teatral e filme) O Bem Amado, de Dias Gomes, será tomada como referência de leitura, e seu enredo resultará em produções textuais transmidiáticas.




    O jovem de hoje está inserido em um contexto sociocultural com características bem particulares. Gabriel (2013) afirma que a chamada geração Z1 está acostumada com a publicação de conteúdos em ritmo acelerado. Segundo a autora, em dois dias, atualmente, é gerada uma quantidade de informação correspondente ao que se circulou do início da humanidade até 2003. Assim, o indivíduo, ao mesmo tempo em que assiste à sua série preferida na televisão ou no celular, posta no twitter sobre ela, curte seus artistas no Instagram, compra o livro no qual a série foi baseada, bem como produtos licenciados, entre inúmeras outras experiências transmidiáticas.




    Há, segundo os especialistas (Ebook2019), uma geração além da Z. Trata-se da geração Alpha, que compreende crianças nascidas a partir de 2010, isto é, indivíduos que em poucos anos estarão nos Anos Finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio. Esses futuros jovens são espontâneos, autônomos, possuem adaptação acelerada e são ligados a tecnologias, desde o nascimento. Devem herdar da geração Z a imersão no universo das mídias digitais.




    O universo das mídias digitais, como explica a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018, p. 487), “provocou um funcionamento transmídia, isto é, um processo em que artefatos culturais (e comerciais) passam sucessivamente através de diversas mídias”.




    A transmídia se refere à capacidade de determinadas narrativas gerarem novos conteúdos em diversas plataformas e formatos. Uma série de TV pode resultar em um game composto pelos personagens, ou mesmo em uma fanfic2 - versões alternativas de narrativas, criadas por fãs -. Para Scolari (2015), a transmídia é uma forma de narrativa que se expande por meio de diferentes sistemas de significação (verbal, icônico, audiovisual, interativo, etc) e meios (cinema, histórias em quadrinhos, televisão, videogames, teatro, etc).




    As narrativas criadas, apesar de se interligarem, podem ser independentes. Fechine (2018) considera que na transmidia há uma mídia original, que gera aquilo que se chama de produto-base e, a partir dele, ocorrem os desdobramentos, que podem ou não se deslocar totalmente da narrativa original. Nesse sentido, Scolari (2015) considera que não existe adaptação de uma linguagem para a outra. O enredo presente nas histórias em quadrinhos não é o mesmo veiculado no cinema ou nas telas dos celulares, por exemplo.




    Cabe ressaltar que a característica das obras de dialogarem umas com as outras, ou mesmo de resultarem em adaptações, em variados formatos e mídias, não é algo novo. O Bem Amado, referência literária deste trabalho, por exemplo, foi concebida como peça; se tornou, posteriormente, uma telenovela de sucesso; converteu-se em seriado de TV, nos anos 80; e, por fim, ganhou uma versão cinematográfica, em 2010.




    Desse modo, os enunciados não são originais. Dialogam com enunciados anteriores e posteriores. Como explica Bakhtin (2003), por mais concentrado que um enunciado esteja no seu objeto, não está isento de ser, em certa medida, uma resposta ao que já foi expresso sobre aquele objeto. De fato, segundo esse autor, todo enunciado, oral ou escrito, estabelece relações dialógicas com discursos passados, discursos presentes e discursos futuros, uma vez que provoca atitudes responsivas que geram outros enunciados.




    Por isso, o autor afirma que: “todo enunciado concreto é um elo na cadeia da comunicação discursiva de determinado campo” (BAKHTIN, 2003, p. 296). Assumindo-se essa perspectiva de enunciação de caráter interativo, social, histórico, cultural, pode-se dizer que as variadas versões de O Bem Amado, em diferentes épocas, dialogam não somente com a versão original, mas também com os discursos e contextos sócio-históricos vigentes em cada época.




    Na transmídia, em função das características tecnológicas das mídias digitais, o processo enunciativo se dá de maneira ágil e dinâmica, com enunciados que praticamente coexistem. Dessa forma, as respostas de um a outro acontecem rapidamente, tendo em vista que a sociedade contemporânea gera inúmeros enunciados, ao mesmo tempo.




    Jenkins (2009) afirma que, nas experiências transmidiáticas, novas e velhas mídias não se unificam, mas convivem com tensão de forças. Nesse contexto, modifica-se o funcionamento da linguagem, consequentemente, das inúmeras esferas socioculturais.




    Diante disso, o desafio da escola é aliar o uso das mídias à necessidade de se formar um leitor proficiente e crítico. Esse desafio se acentua, tendo em vista que recentes estudos trazem resultados desanimadores para a educação de nosso país. De acordo com relatório do Banco Mundial, de 2018, baseado em cálculos acerca do desempenho dos alunos brasileiros, levando em consideração todas as edições da PISA – avaliação do Programa Internacional de Avaliação de Alunos, que verifica o desempenho escolar de alunos do mundo todo -, o Brasil levará 260 anos para atingir o nível dos países desenvolvidos, em leitura. (Estadão, 2018)




    A Base Nacional Comum Curricular- BNCC (BRASIL, 2018) - evidencia que as práticas de linguagem contemporâneas contemplam não somente novos gêneros textuais, multissemióticos e multimidiáticos, mas também novas maneiras de produção, configuração, disponibilização e interação. Entre as ferramentas que dinamizam a linguagem estão áudios, vídeos e fotos, que tornam acessível a qualquer indivíduo a produção de conteúdos, para veiculação em variados âmbitos da Internet.




    A BNCC (BRASIL, 2018, p. 491) estabelece como “competência específica 1”:




    Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais (artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na recepção e produção de discursos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, para ampliar as formas de participação social, o entendimento e as possibilidades de explicação e interpretação crítica da realidade, e para continuar aprendendo. Essa competência específica indica que, durante o Ensino Médio, os jovens devem desenvolver uma compreensão e análise mais aprofundadas e sistemáticas do funcionamento das diferentes linguagens. Além disso, prevê que os estudantes possam explorar e perceber os modos como as diversas linguagens se combinam de maneira híbrida em textos complexos e multissemióticos, para ampliar suas possibilidades de aprender, de atuar socialmente e de explicar e interpretar criticamente os atos de linguagem. Por fim, é importante que os estudantes compreendam o funcionamento e a potencialidade dos recursos oferecidos pelas tecnologias digitais para o tratamento das linguagens (mixagem, sampleamento, edição, tratamento de imagens, etc.), assim como as possibilidades de remidiação abertas pelos fenômenos multimídia e transmídia, característicos da cultura da convergência.




    Dessa forma, abre-se espaço para a produção de diversos textos multimodais e multissemióticos: playlists, vlogs, vídeos-minuto, fanfics, entre outras possibilidades. Nesta pesquisa, o foco é nas narrativas transmidiáticas, que também são prescritas por esse documento para o desenvolvimento da seguinte habilidade de linguagem:




    (EM13LP17) Elaborar roteiros para a produção de vídeos variados (vlog, videoclipe, videominuto, documentário, etc), apresentações teatrais, narrativas multimídia e transmídia, podcasts, playlists comentadas, etc., para ampliar as possibilidades de produção de sentidos e engajar-se em práticas autorais e coletivas (BRASIL, 2018, p. 509).




    Em princípio, a Internet é democrática, tendo em vista que oferece a possibilidade de todos acessá-la e alimentá-la. Portanto, de que forma a escola poderia se conectar com esse âmbito tão familiar e atrativo para as novas gerações e contribuir para o desenvolvimento dessa competência específica 1, proposta para o Ensino Médio, particularmente no que diz respeito a fenômenos transmídia do tipo narrativas?




    Na era digital, os conteúdos escolares não devem contemplar somente o letramento convencional (práticas de leitura e escrita), mas uma concepção mais ampla e baseada nos pilares do multiletramento, que está ligado à multiplicidade cultural e semiótica que compõe os textos contemporâneos. O multiletramento é, portanto, considerar todo o repertório que o aluno traz consigo e toda a gama de significações que um texto apresenta, muito além da sua materialidade verbal (ROJO, 2013).




    Para Koch (2005), a partir de uma perspectiva bakhtiniana de linguagem, o texto deve ser concebido como um espaço de interação, no qual os indivíduos (sujeitos ativos) constroem significados e são construídos. Com isso, são materializados gêneros discursivos particulares, situados histórica e socialmente. E o leitor, situado em dado contexto, aciona conteúdos socioculturais, em seu trabalho de compreensão textual.




    Com base nesses fundamentos, pode-se afirmar que as narrativas transmidiáticas possibilitam que o indivíduo consuma e produza conteúdos, baseado no repertório cultural que possui, e no cenário sócio-histórico em que está inserido. Entende-se por narrativas transmídia, portanto, enredos que são distribuídos por variadas mídias, sendo que cada um desses enredos contribui para um todo narrativo.




    Mediante o exposto, o objetivo geral desta pesquisa é contribuir para o trabalho de leitura e produção textual. Já o objetivo específico é explorar a leitura dialógica de O Bem Amado e a produção textual para diferentes mídias.




    A escolha da obra (peça e filme) O Bem Amado, como referência para este trabalho, se deve ao fato de se tratar de uma obra clássica da dramaturgia nacional, que há mais de cinquenta anos circula, com sucesso, por diferentes mídias – teatro, televisão, cinema e literatura –, contando com um enredo popular e reflexivo acerca de dilemas da vida social e política brasileira. A importância dessa obra se evidencia, por exemplo, pelo fato de ter sido indicada como leitura obrigatória para o vestibular da UNICAMP, em 2017.




    Além disso, o autor deste trabalho possui relação estreita com o universo da dramaturgia. É ator amador do Teatro Amador Brazopolense (TAB – da cidade de Brazópolis - MG), escreveu peças (uma delas encenada pelo próprio TAB), ministrou aulas de Teatro, na Escola Estadual Inácio João de Faria (onde atua há cinco anos), no Ensino de Tempo Integral, e atualmente, na mesma escola, segue à frente da oficina de Teatro, de forma voluntária, trabalhando com alunos de primeiro a nono ano. Em 2017, os alunos encenaram a peça Chuva, Molhe Esta Guerra, baseada em O Bem Amado, após os alunos terem conhecido a obra original.




    Este trabalho se justifica pela necessidade de a escola e, sobretudo, os profissionais ligados ao ensino de línguas, refletirem sobre os caminhos que podem ligar a leitura e a escrita às novas dinâmicas da comunicação e da linguagem, e ao contexto de convergência de mídias – transmídia –, no qual o aluno de hoje está inserido.




    Pretende-se, com esta pesquisa, responder à seguinte questão: como produzir conteúdos transmidiáticos, decorrentes de O Bem Amado, no Ensino Médio, com o intuito de desenvolver habilidades de leitura e produção textual?




    A metodologia desta proposta é de caráter bibliográfico, com análise qualitativa das informações teóricas, decorrentes de estudos na área da Linguística Aplicada, da Comunicação e da Educação. A pesquisa se baseia nos conceitos de linguagem e de dialogismo; na estrutura da narrativa; na cultura das mídias, proposta por Lúcia Santaella; nos conceitos de transmídia e de narrativa transmidiática; na concepção sociocognitiva de leitura e produção textual; nas noções de multiletramento e de leitura e produção textual nas mídias digitais.




    No primeiro capítulo, apresenta-se a fundamentação teórica. No segundo capítulo, são abordados o conceito de projeto de multiletramento, e a metodologia e organização do referido projeto. Apresenta-se, ainda, uma contextualização sobre a obra O Bem Amado. No terceiro capítulo, é apresentada a proposta do projeto de multiletramento, dividida em três módulos, que sugere e organiza procedimentos para a leitura crítica de O Bem Amado, e para produções textuais transmidiáticas, decorrentes dessa leitura; e é sugerida uma avaliação para essa proposta. Posteriormente, há a conclusão e as referências da pesquisa.




    




    

      

        1 A Geração Z é um termo de caráter sociológico, que em média, corresponde a pessoas nascidas entre 1994 e 2010, ou a partir do ano 2000 – período variável, dependendo da referência -. Sua constituição está ligada a implantação e expansão da World Wide Web. Estima-se que, em 2019, esse grupo corresponderá a 32% da população mundial. Os jovens dessa geração são pragmáticos, comunaholics – transitam por inúmeras comunidades – e memethinkers – utilizam a linguagem dos códigos para demonstrar seu lado crítico. (CONSUMIDOR MODERNO 2017); (ÉPOCA 2018)


      




      

        2 Fanfic é a abreviação da expressão inglesa fanfiction e consiste em uma narrativa ficcional criada por fãs de determinada obra, e divulgada em blogs, sites e outras plataformas (MITTERMAYER 2018).
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